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A convite do Espírito André Luiz, os médiuns 

Francisco Cândido Xavier e Waldo Vieira 

receberam os textos deste livro em noites de 

quintas e terças-feiras, na cidade de Uberaba, 

Estado de Minas Gerais.

O prefácio de Emmanuel e os capítulos pares 

foram recebidos pelo médium Francisco 

Cândido Xavier, e o prefácio de André Luiz e os 

capítulos ímpares foram recebidos pelo médium 

Waldo Vieira. (Nota dos médiuns.)Primeira edição

Ago/1959

Waldo Vieira

12/04/1932 – 02/07/2015
Chico Xavier

02/04/1910 – 30/06/2002



Designados por André Luiz

Allan Kardec

André Luiz

André Luiz aborda neste 

prefácio cinco temas extraídos 

das Obras Básicas da Doutrina 

Espírita e que serão 

posteriormente aprofundados 

nos capítulos do livro.  



O Livro dos Espíritos

“No estado de desprendimento em que fica colocado, o 

Espírito do sonâmbulo entra em comunicação mais fácil 

com os outros Espíritos encarnados, ou não 

encarnados, comunicação que se estabelece pelo 

contato dos fluidos, que compõem os períspiritos e 

servem de transmissão ao pensamento, como o fio 

elétrico.”

O Livro dos Espíritos - Segunda parte 

– Cap. 8 – Da Emancipação da Alma –

Resumo Teórico do Sonambulismo, do 

Êxtase e da Dupla Vista – item: 455

Primeira edição

Abr/1857



O sonambulismo é um estado de independência da 

alma mais completo do que no sonho, em que as 

faculdades espirituais adquirem maior amplitude. 

Emancipado em relação ao corpo físico, o espírito 

tem percepções que não dispõe no sono, que é um 

estado de sonambulismo imperfeito. Durante o 

sonambulismo, o espírito pode praticar uma ação 

qualquer para a qual necessite utilizar-se do corpo.

A comunicação se dá de perispírito para perispírito.



“Salvo algumas exceções, o médium exprime o 

pensamento dos Espíritos pelos meios mecânicos 

que lhe estão à disposição e a expressão desse 

pensamento pode e deve mesmo, as mais das vezes, 

ressentir-se da imperfeição de tais meios.”

O Livro dos Médiuns - Segunda parte -

Das manifestações espíritas - Capítulo 

XIX - Do papel dos médiuns nas 

comunicações espíritas - item: 224

O Livro dos Médiuns

Primeira edição

Jan/1861



O Espírito precisa do concurso do médium quando 

quer se comunicar porque o espírito não pode agir 

sobre a matéria a não ser por intermédio da matéria; 

por exemplo, como o Espírito não pode falar com os 

encarnados por não ter o órgão físico que lhe 

possibilite essa forma de comunicação, ele precisa 

do aparelho fonador do médium para se adequar à 

forma de comunicação que os encarnados entendem. 

Pela simpatia ou não com o Espírito que se comunica 

o médium pode alterar suas respostas e as assimilar 

às suas próprias idéias e às suas tendências. É 

apenas um mau interprete.



“A mediunidade não é uma arte, nem um talento, pelo 

que não pode tornar-se uma profissão. Ela não existe 

sem o concurso dos Espíritos; faltando estes, já não 

há mediunidade.”

O Evangelho Segundo o 

Espiritismo – Capítulo 26 – Dai 

gratuitamente o que 

recebestes gratuitamente –

Mediunidade Gratuita - item: 9

O Evangelho Segundo o Espiritismo

Primeira edição

Abr/1864



Não é possível tornar a prática da mediunidade como 

uma profissão, pois ela não existirá sem a presença 

dos Espíritos.

A mediunidade é uma faculdade essencialmente 

móvel e alterável que poderá se findar a qualquer 

tempo.

Explorar a mediunidade é como dispor de algo da 

qual não é realmente dono. Disto resulta não haver 

no mundo um único médium capaz de garantir a 

obtenção de qualquer fenômeno espírita em dado 

instante.



“Por toda a parte, a vida e o movimento: nenhum canto 

do Infinito despovoado, nenhuma região que não seja 

incessantemente percorrida por legiões inumeráveis de 

Espíritos radiantes, invisíveis aos sentidos grosseiros 

dos encarnados, mas cuja vista deslumbra de alegria e 

admiração as almas libertas da matéria.”

O Céu e o Inferno – Capítulo 3 

– O Céu – item: 15

O Céu e o Inferno

Primeira edição

Ago/1865



Os Espíritos são criados simples e ignorantes, mas 

dotados de aptidões para tudo conhecerem e para 

progredirem, em virtude do seu livre-arbítrio.

Pelo progresso adquirem novos conhecimentos, 

novas faculdades, novas percepções e, 

conseguintemente, novos gozos desconhecidos dos 

Espíritos inferiores.

A felicidade dos Espíritos é inerente às suas 

qualidades, haurem eles em toda parte em que se 

encontram, seja à superfície da Terra, no meio dos 

encarnados, ou no espaço. A felicidade está na 

razão direta do progresso realizado.



“São extremamente variados os efeitos da ação fluídica 

sobre os doentes, de acordo com as circunstâncias. 

Algumas vezes é lenta e reclama tratamento 

prolongado, como no magnetismo ordinário; doutras 

vezes é rápida, como uma corrente elétrica.”

A Gênese - Capítulo 14 – Os Fluidos – Curas –

item: 32

A Gênese

Primeira edição

Jan/1868



A ação curadora é condicionada à energia da 

vontade, conforme as intenções do agente que 

opera a emissão fluídica. Quanto maior for a sua 

vontade de curar e mais puros forem os fluidos 

doados, mais abundante será a emissão fluídica e 

com maior poder de penetração.

O fluido que vai desempenhar o papel de agente 

terapêutico terá muito mais eficácia conforme a 

intenção e qualidade de seu emissor. 



Emmanuel

“Acena-nos a antiguidade terrestre com brilhantes 

manifestações mediúnicas, a repontarem da História.”



A essência intima do Espiritismo (intercâmbio 

espiritual) é tão antiga quanto o mundo. Para o nosso 

progresso espiritual, o Criador vem enviando ao 

planeta os seus instrutores que nos comunicam as 

Leis Divinas, os ensinamentos que nos devem 

encaminhar ao bem e à felicidade.

A comunicação com os espíritos tem sido praticada 

pelos homens desde épocas remotas da história, 

demonstrando através de fatos a imortalidade do 

espírito. Coube ao Espiritismo dar explicações de 

acordo com a razão, desvendando os chamados 

“mistérios”, cumprindo a promessa de Jesus quando 

nos disse que enviaria o “Consolador”.



"Se me amais, guardai os meus 

mandamentos; e eu rogarei a meu 

Pai e ele vos enviará um outro 

Consolador, a fim de que fique 

eternamente convosco: - O Espírito 

de Verdade, que o mundo não pode 

receber, porque o não vê e 

absolutamente o não conhece. Mas, 

quanto a vós, conhecê-lo-eis, 

porque ficará convosco e estará em 

vós. - Porém, o Consolador, que é o 

Santo Espírito, que meu Pai enviará 

em meu nome, vos ensinará todas 

as coisas e vos fará recordar tudo o 

que vos tenho dito.“

João, 15: 15-17, 26



A faculdade mediúnica, tanto natural como de 

prova acompanha a vida humana, pois desde que 

o homem existe, os Espíritos estão prontos a se 

comunicar com ele. Um estudo da mediunidade 

através dos tempos exige uma ampla pesquisa no 

sentido de RESGATAR as contribuições dadas 

pelo homem da caverna, pelas pitonisas, pelas 

bruxas e pelos médiuns em cada etapa do 

desenvolvimento da sociedade. A Bíblia está 

repleta de manifestações mediúnicas, tanto no 

Antigo quanto no Novo Testamento.



Algumas manifestações 

mediúnicas ao longo da 

história antiga



Sócrates

Filósofo grego

470 a.C – 399 a.C

Plutarco

Filósofo grego

46 - 120

Nero

Imperador romano

37 - 68

Calígula

Imperador romano

12 - 41

Os discípulos de 

Sócrates 

descrevem que 

um amigo invisível 

o acompanhava 

constantemente

Plutarco descreve 

que Bruto (militar 

romano) recebia a 

visita de 

perseguidores 

espirituais em 

pleno campo de 

batalha

Nero sofreu 

grandes 

processos 

obsessivos e via-

se fora de seu 

corpo físico pelo 

desdobramento

Calígula sofreu 

processos 

obsessivos de 

muitos espíritos 

vingativos que 

eram vistos nos 

Jardins de Lâmia 

em Roma até 

exumarem seus 

despojos e os 

incinerarem



O Antigo Testamento está 

repleto de episódios 

mediúnicos



Nasceu na Terra de Gósen no baixo 

Egito e morreu em 1273 a.C. no 

Monte Nebo na Jordânia.

Emmanuel disse que o decálogo 

(dez mandamentos) foi 

psicografado a 35 séculos atrás.

A proibição de consultar os mortos 

está citado em diversos textos 

escritos por Moisés (Ex. 22:18; Dt. 

18:10-11; Lv. 19:31; Lv. 20:6 e 27).

“Não vos virareis para os 

adivinhadores e encantadores; não 

os busqueis, contaminando-vos 

com eles. Eu sou o Senhor vosso 

Deus. Levítico 19:31”

Moisés

Dez mandamentos



A pitonisa de Endor

(I Sam. 28:7-15)

“Então disse Saul aos 
seus criados: Buscai-me 
uma mulher que tenha o 
espírito de feiticeira, 
para que vá a ela, e 
consulte por ela. E os 
seus criados lhe 
disseram: Eis que em 
Endor há uma mulher 
que tem o espírito de 
adivinhar.”

Pitonisa de Endor



Teria vivido entre 765 a.C. e 
681 a.C. no Reino de Judá.

O povo fala com os mortos 
acerca dos vivos (Is. 8:19)

“Quando, pois, vos 
disserem: Consultai os que 
têm espíritos familiares e os 
adivinhos, que chilreiam e 
murmuram: Porventura não 
consultará o povo a seu 
Deus? A favor dos vivos 
consultar-se-á aos 
mortos?”

Isaías - Profeta



A mediunidade atinge seu 

auge no Cristianismo 

primitivo



“Toda a passagem do Mestre inesquecível, entre os 

homens, é um cântico de luz e amor, externando lhe a 

condição de Medianeiro da Sabedoria Divina.”
Emmanuel



A Gênese – Cap. 15 – Os Milagres do Evangelho

Superioridade da Natureza de Jesus

Além disso, que Espírito ousaria penetrar-lhe seus 

próprios pensamentos e encarregá-lo de transmiti-los? 

Se recebia alguma influência estranha, essa só poderia 

vir de Deus. Segundo definição dada por um Espírito, 

Ele Jesus médium de Deus.

Não, porque o médium é um intermediário, um 

instrumento de que os Espíritos desencarnados se 

servem e o Cristo não precisava de assistência, pois que 

era Ele quem assistia os outros. Agia por si mesmo, em 

virtude do seu poder pessoal, como em certos casos os 

encarnados podem fazer, na medida de suas forças. 

 Jesus agiria como médium nas curas que operava?

 Poderíamos considerá-lo poderoso médium curador?



Foi justamente no Dia de 
Pentecoste que houve a 
grande explosão 
profética (xenoglossia); 
em conjunto aqueles 
homens simples falaram 
todas as línguas em 
vigor naquela época. 
Esse dia foi marcado 
pela outorga de 
faculdades mediúnicas 
aos apóstolos e 
discípulos.

Atos, capítulo 2, versículos 1 a 13



1 Exemplos

 Conversão na 

Estrada de Damasco

 Epístolas

 Curas

Um homem objetivo e teimoso, 

quanto Saulo de Tarso, desenvolve a 

clarividência, de um momento para 

outro, vê o próprio Cristo, às portas 

de Damasco, e lhe recolhe as 

instruções.

Atos, capítulo 9, versículos 3 a 7



Jesus envia Ananias ao 

encontro de Saulo de Tarso 

na cidade de Damasco e 

pede-lhe que socorra o 

companheiro que iniciava 

sua tarefa em seu nome. 

Ananias batizou Saulo para a 

nova fé em Cristo Jesus e 

lhe cura da cegueira.

Atos, capítulo 9, versículos 10 e 11



• Atos, capítulo 5, versículos 18 a 20

Espíritos materializados descritos como um anjo do Senhor 

abrem as portas da prisão libertando os apóstolos da prisão 

injusta.

• Atos, capítulo 3, versículos 4 a 6

Pedro e João praticavam o magnetismo curativo pelo olhar 

curando diversos necessitados.

• Atos, capítulo 9, versículo 17 

Ananias efetua a cura da cegueira de Saulo de Tarso pela 

imposição das mãos conforme orientação recebida de Jesus.

• Atos, capítulo 8, versículo 7

Filipe apóstolo de Jesus foi à cidade da Samaria e liberta 

pobres obsessos de espíritos sofredores que os 

vampirizavam.



• Atos, capítulo 11, versículo 28

Na cidade de Antioquia um profeta de Jerusalém de nome 

Agabo incorpora um Espírito benfeitor e realiza uma 

importante premonição de que haveria uma grande fome em 

todo o mundo, e isso realmente aconteceu no tempo de 

Cláudio César (episódio conhecido como a grande fome em 

Jerusalém no ano 48 d.C.)

• Atos, capítulo 13, versículos 1 a 4

Na igreja de Antioquia ocorreram fenômenos da voz direta por 

parte dos Espíritos benfeitores com orientações à Saulo e a 

Barnabé acerca de suas futuras missões.

• Atos, capítulo 16, versículos 9 e 10

Em Trôade Paulo de Tarso teve de noite uma visão e recebe a 

visita de um varão da Macedônia, em Espírito, a pedir-lhe o 

concurso fraterno para anunciar o Evangelho na região da 

Macedônia.



Pedro e João - presos Estêvão - lapidado

Tiago de Zebedeu

executado

Paulo de Tarso - açoitado

Emmanuel nos narra que quase por 

toda a parte os médiuns de ontem 

padeciam inquéritos e sarcasmos, 

vilipêndios e tentações.



A mediunidade prossegue em 

diversos episódios da história 

com personagens ilustres



naniFrancisco nasceu no ano de 
1181 como Giovanni di Pietro di 
Bernardone na cidade de Assis –
Itália e morreu em 03/10/1226.

Depois de uma juventude 
irrequieta e mundana, voltou-se 
para uma vida religiosa de 
completa pobreza, fundando a 
ordem mendicante dos Frades 
Menores, mais conhecidos como 
Franciscanos, que renovaram o 
Catolicismo de seu tempo.

Emmanuel narra que Francisco 
de Assis conferiu grandeza à 
mediunidade em luminosos 
acontecimentos.



Martinho Lutero nasceu em 
10/11/1483 na cidade de 
Eisleben – Alemanha e 
morreu em 18/02/1546).

Foi um monge agostiniano e 
professor de teologia 
germânico que tornou-se 
uma das figuras centrais da 
Reforma Protestante. 
Levantou-se veementemente 
contra diversos dogmas do 
catolicismo romano.

Emmanuel narra que Lutero 
transitava entre visões.



Nasceu em 28/03/1515 na 
Espanha e morreu em 
04/10/1582. Conhecida como 
Santa Teresa foi uma freira 
carmelita, mística e santa 
católica do século XVI, 
importante por suas obras 
sobre a vida contemplativa e 
espiritual e por sua atuação 
durante a Contra Reforma. 

Emmanuel narra que Teresa 
D’Ávila praticava admiráveis 
desdobramentos.



Nasceu em 17/06/1603 em 
Copertino, Itália e morreu em 
18/09/1683 na cidade de Ósimo, 
Itália. José começou a ter visões 
quando criança, que continuaria 
por toda a vida, e fez dele o 
objeto de desprezo. Sua vida 
não foi ajudada por suas 
frequentes explosões de raiva.

Realizava diversos fenômenos 
mediúnicos como a levitação, a 
bicorporeidade e curas.

Emmanuel narra que Cupertino 
praticava a levitação ante a 
espantada observação do papa 
Urbano 8º.



Nasceu em 29/01/1688 em Estocolmo 
na Suécia e morreu em 29/03/1772 
em Londres. Foi educado pela 
nobreza de sua pátria, deslocando-
se para Londres onde iniciou-se a 
sua "iluminação", porquanto desde o 
dia de sua primeira visão até a sua 
morte, 27 anos após, esteve ele em 
contínuo contato com o mundo 
espiritual de maneira ostensiva.

Emmanuel narra que Swedenborg 
afastado do corpo físico recolhia 
anotações de vários planos 
espirituais e que ele próprio filtrava 
antes de passar as informações para 
o conhecimento humano, segundo 
as concepções de sua época. 



Emmanuel finalmente esclarece que as obras 

de André Luiz dentre elas o livro Nos 

Domínios da Mediunidade vem para 

colaborar nos esclarecimentos dos fatos 

mediúnicos cada vez mais inquietantes na 

vida conturbada do mundo moderno.

Nessas obras aborda os múltiplos 

fenômenos da conjugação das ondas 

mentais e demonstrará que a força magnética 

é simples agente, sem ser a causa das 

ocorrências medianímicas, nascidas, 

invariavelmente, de espírito para espírito.



André Luiz

“O homem vive num reino de ondas transfiguradas em luz, 

eletricidade, calor ou matéria, segundo o padrão vibratório 

em que se exprimam. Existem, no entanto, outras 

manifestações desconhecidas nas faixas da evolução 

humana, das quais, por enquanto, somente poderemos 

recolher informações pelas vias do espírito.”



“Depois de um século de mediunidade, à luz 

da Doutrina Espírita, com inequívocas provas 

da sobrevivência, nas quais a abnegação dos 

Mensageiros Divinos e a tolerância de muitos 

sensitivos foram colocadas à prova, temo-la, 

ainda hoje, incompreendida e ridicularizada.”

“Os intelectuais, vinculados ao ateísmo 

prático, desprezam-na até agora, enquanto os 

cientistas que a experimentam se recolhem, 

quase todos, aos palanques da Metapsiquíca, 

observando-a com reserva. Junto deles, 

porém, os espíritas sustentam-lhe a bandeira 

de trabalho e revelação, conscientes de sua 

presença e significado perante a vida.”



Charles Robert Richet – 26/08/1850 -

04/12/1935 – Médico fisiologista francês -

Prêmio Nobel de Medicina de 1913.

Em 1922, Charles Richet apresentou à 

Academia de Ciências o "Tratado de 

Metapsíquica". Metapsíquica - (do gr. meta -

além + psikê - alma + suf.). A Metapsíquica 

foi à precursora da Parapsicologia. Ciência 

estabelecida e estruturada por Charles 

Richet, destinada a estudar os fenômenos 

que transcendiam à Psicologia e que fugiam 

ao domínio físico da ciência dita materialista.
Charles Richet

A Ciência Oficial não admitiu de pronto as verdades reveladas 

pelos espíritos. Formaram-se inúmeras associações, sociedades 

e comissões com o ideal de desmascará-las, porém, quanto mais 

se estudava, mais aumentava o número de adeptos.



Muitos homens de ciência se convencem a respeito da 

autenticidade dos fenômenos, entre eles o fisiologista francês 

Charles Richet. Em conjunto com o Dr. Gustavo Geley (psiquiatra e 

pesquisador espírita francês) e o professor Friedrich Myers 

(intelectual e pesquisador de fenomênos paranormais britânico), 

Richet fundou o Instituto Metapsíquico Internacional em Paris, 

sendo designado como presidente da entidade.

O Tratado de Metapsíquica, é uma verdadeira narração de fatos e 

descrições pormenorizadas de experiências psíquicas, descrições 

históricas e classificatórias. Os fenômenos metapsíquicos são 

divididos em:

A - Objetivos: que tratam de fenômenos materiais que a mecânica 

conhecida não explica, uma realidade tangível e acessível aos 

nossos sentidos.  Divide-se em: telecinesia e a ectoplasmia 

(materialização).

B - Subjetivos: que tratam de fenômenos mentais, sensibilidades 

ocultas e percepções desconhecidas, como: telepatia, clarividência, 

clariaudiência, xenoglassia e psicografia.



Charles Richet posteriormente, estudando os 

fenômenos ditos espiríticos, reformulou seu 

ponto de vista e passou a admitir os fenômenos 

mediúnicos, preocupando-se sobremodo com 

os ectoplásmicos ou materializações. 

Numa conferência de despedida da cátedra da 

Universidade de Sorbone, ele se declarou 

simpatizante da Doutrina Espírita, o que foi o 

suficiente para que seus seguidores laicos 

abominasse seu trabalho e, sob influência da 

escola metapsiquista alemã, propusessem a 

substituição da Metapsíquica, para eles 

comprometida com uma doutrina religiosa, pela 

Parapsicologia (estudo dos fenômenos 

paranormais e psíquicos).

Richet foi um estudioso incansável do ectoplasma, contando 

com a ajuda de Eusápia Paladino (31/03/1854 – 09/07/1918), 

médium italiana considerada uma das maiores do espiritismo.



“A Doutrina Espírita é ciência, 

filosofia e religião. Se tirarmos a 

religião, o que é que fica? (...) fica 

um corpo sem coração, se tirarmos 

a ciência fica um corpo sem 

cabeça e se tirarmos a filosofia fica 

um corpo sem membros.”

“Os espíritas apesar do respeito que consagram à pesquisa 

dos sábios, não podem abdicar do senso religioso que lhes 

define o trabalho”.

“Consideram os espíritas, que o historiador, o fisiologista e o 

químico podem não pensar em Além-Túmulo, mas não 

conseguem avançar desprovidos de senso moral.”

Chico Xavier

André Luiz



“Mediunidade é a faculdade humana, natural, 

de relações entre homens e espíritos.” 

Herculano Pires



 É a faculdade humana, pela qual se estabelecem as 

relações entre as pessoas e os espíritos. 

 É uma faculdade natural, inerente a todo ser 

humano, por isso não é privilégio de ninguém, em 

diferentes graus todos a possuímos.

 Ela permite sentir e transmitir a influência dos 

Espíritos, ensejando o intercâmbio, a comunicação, 

entre o mundo físico e espiritual.

 É uma sintonia entre os encarnados e os 

desencarnados, permitindo uma percepção de 

pensamentos, vontades, sentimentos de um ser 

desencarnado.



A mediunidade é, antes de tudo, uma oportunidade de servir, 

bênção de Deus, que faculta manter o contato com a vida 

espiritual.

Graças ao intercâmbio podemos ter aqui, não apenas a certeza da 

sobrevivência da vida após a morte, mas também o equilíbrio para 

resgatarmos os débitos adquiridos nas encarnações anteriores.

É graças à Mediunidade que o homem tem a antevisão do seu 

futuro espiritual, e, ao mesmo tempo, o relato daqueles que o 

precederam na viagem de volta à Erraticidade, trazendo-lhe 

informes de segurança, diretrizes de equilíbrio e a oportunidade 

de refazer o caminho pelas lições que ele absorve do contato 

mantido com os desencarnados.

Assim, a Mediunidade tem uma finalidade de alta importância, 

porque é graças a ela que o homem se conscientiza das suas 

responsabilidades de Espírito imortal.



A mediunidade sendo inerente ao ser humano pode 

aparecer em qualquer pessoa, independente da 

doutrina religiosa que abrace. 

A história revela grandes médiuns em todas as épocas 

e em todos os credos. A eclosão da mediunidade, 

como faculdade natural, não depende de lugar, idade, 

sexo, condição social, moral ou filiação religiosa. 



Temos dois tipos de mediunidade: A mediunidade natural 

e a mediunidade de prova.

No estado evolutivo que nos encontramos as mediunidades 

da intuição e da percepção são faculdades inerentes a todo 

ser humano.

A intuição e a percepção são faculdades permanentes em 

todas as pessoas, assim como a inteligência também é um 

atributo permanente em todos os seres humanos.

Mediunidade Natural:



Para muitos, ainda que 

atrasados em sua 

evolução e moralmente 

incapazes, são concedidas 

faculdades psíquicas 

como meio de auxiliar na 

sua evolução. Não as 

conquistaram, mas 

receberam de empréstimo, 

durante a encarnação. 

Mediunidade de Prova:

De acordo com a necessidade ou a missão, são

concedidas temporariamente outras faculdades psíquicas, 

tais como psicofonia, psicografia, vidência, etc. 



É a categoria de mediunidade que sensibiliza diretamente 

os órgãos dos sentidos físicos dos observadores.

Mediunidade de Efeitos Físicos:



É a categoria de mediunidade que ocorre na esfera 

subjetiva, sensibilizando a racionalidade e o intelecto dos 

médiuns.

Mediunidade de Efeitos Inteligentes:



1. Materialização

2. Transfiguração

3. Levitação

4. Transporte

5. Bilocação

6. Voz direta

7. Escrita direta

8. Tiptologia

9. Sematologia

1. Inspiração

2. Intuição

3. Percepção

4. Vidência

5. Audiência

6. Psicometria

7. Desdobramento

8. Psicografia

9. Psicofonia

EFEITOS

FÍSICOS

EFEITOS

INTELIGENTES

MEDIUNIDADE



 Um espírito ao comunicar-se combina seus 

fluidos com os do médium

Combinam-se os fluidos perispíriticos de ambos, 

formando uma atmosfera fluídica

Há formação da atmosfera fluídica entre as irradiações

perispirituais do médium com as do espírito comunicante



Formando uma atmosfera fluídico-espiritual, que se 

torna favorável a transmissão do pensamento de 

espírito para alma (espírito do médium), e esta pela 

ação que exerce sobre o corpo, exterioza o 

conteúdo desse pensamento ocorrendo a 

Manifestação Mediúnica.

Atmosfera fluídico-espiritual



O Corpo Físico e o Perispírito do Médium ficam 

ligados pelo cordão fluídico

Perispírito

do Médium

Corpo Físico
do Médium

Espírito
comunicante

O Espírito do médium exterioriza-se do corpo 

físico, ficando este, mais ou menos à 

disposição e controle do espírito comunicante



 Afinidade fluídica do médium e do espírito

A afinidade fluídica depende da 

constituição do organismo 

espiritual do médium e do 

espírito. 

Já a afinidade moral é a 

consequência do adiantamento 

alcançado pelo médium e pelo 

espírito

Não confundamos a lei da afinidade 

fluídica com a lei da afinidade moral. Uma 

nada tem de comum com a outra



 Sintonia do pensamento (sintonia vibratória ou 

assimilação da corrente mental)

SEM SINTONIA NÃO HÁ COMUNICAÇÃO

Sintonia é um fenômeno de harmonia 

psíquica e de sentimentos, funcionando 

naturalmente à base de vibrações



Irradiação é a projeção do 

pensamento e do sentimento, que 

são energias que conseguimos 

exteriorizar de nós mesmos

Cada cérebro pode emitir vibrações 

de alta ou baixa frequência, de 

acordo com os pensamentos 

constantes



Quanto mais elevados os

pensamentos e os 

sentimentos, mais alta é a 

frequência

Por outro lado, abaixa as 

vibrações tudo que seja 

contrário ao amor, como a 

raiva, o ressentimento, a

mágoa, a tristeza, a 

indiferença, o egoísmo, a 

vaidade e tudo o que 

expressa isolamento e 

separação



A frequência se refere ao número de cristas de 

onda de mesmo comprimento de onda que 

passam por um ponto em um segundo.



VIBRAÇÕES COMPENSADAS

Pois se não houver harmonização das ondas 

vibratórias não haverá comunicação

A harmonização das vibrações ocorrerá através das:

Quando um Espírito precisa comunicar-se conosco e não 

há afinidade fluídica é necessário harmonizar as 

vibrações ajustando a constituição dos organismos para 

que ocorra a Manifestação Mediúnica.

A dificuldade consiste em harmonizar vibrações e 

pensamentos diferentes, pois é na combinação das forças 

psíquicas e dos pensamentos entre os médiuns e os 

Espíritos que reside inteiramente a lei das manifestações.



‘
Exemplo de Vibrações Compensadas

Livro No Invisível – Léon Denis

Cap. 8 – As Leis da Comunicação Espírita





Quais os fatores que levarão à harmonização das 

vibrações entre o Espírito e o Médium?

 Para reduzir o seu próprio padrão vibratório, o Espírito 

superior impregna-se de matéria sutil colhido no 

próprio ambiente da reunião mediúnica.

 Para elevar o tom vibratório do médium, o Espírito 

encontrará na própria concentração ou transe, 

daquele, os meios de ativar-lhe as vibrações.



Primeira edição

Out/1954

 Conceitos trazidos pelo Instrutor Albério

Nos Domínios da Mediunidade

Cap. 1 – Estudando a Mediunidade



A comunicação mediúnica processa-se de mente a mente, 

isto é, dá-se através da ligação entre a mente do espírito 

comunicante e a mente do médium, transmitindo-se a idéia 

da mensagem pelo pensamento. A mente, portanto, funciona 

como o instrumento operador da mediunidade, ou, como 

disse o instrutor Albério, é a base dos 

fenômenos mediúnicos.

 A mente permanece na base de todos os

fenômenos mediúnicos



Qual a definição de mente? 

A mente é uma parte do ser espírito, onde tem a sua sede. 

André Luiz, no livro "Evolução em Dois Mundos", nos diz que a 

mente é envolvida por um corpo especial, à parte do perispírito, 

que denominou "corpo mental". Assim como o perispírito serve 

como envoltório do espírito, o corpo mental é o envoltório da 

mente. 

A mente é a usina geradora da vontade do espírito. Por seu 

intermédio, o espírito produz uma força inteligente, que chama 

de "idéia", que ganha forma e direção através do 

“pensamento”.



“A idéia é um ser organizado por nosso espírito, a 

que o pensamento dá forma e ao qual a vontade 

imprime movimento e direção. Do conjunto de 

nossas idéias resulta a nossa própria existência".

A idéia é o produto da força criadora do espírito. O pensamento 

é o veículo que a transporta, através do Fluido Cósmico 

Universal. A vontade é o sentimento que lhe dá movimento e 

direção. Portanto, a mente, como órgão criador, produz a 

idéia; o pensamento é o modulador que lhe dá a forma e a 

vontade é o guia que a colocará em ação.

Instrutor Albério



O que é pensamento? 

 Para os cientistas materialistas, o pensamento é um produto 

químico-cerebral, ou seja, como que uma secreção 

produzida pelo cérebro. 

 O Espiritismo, porém, como a ciência que estuda o espírito 

sob as mais variadas óticas, ensina que o pensamento é 

produto da mente e, por conseguinte, do ser espiritual. O 

pensamento é, pois, uma energia que transporta a criação 

mental através de ondas magnéticas que se propagam pelo 

espaço como raios. 



“Elevemos nosso padrão de conhecimento pelo estudo 

bem conduzido (...). A mediunidade não basta por si só.”

As práticas mediúnicas serão elevadas paralelamente à 

elevação do padrão de conhecimento moral e intelectual da 

humanidade. Somente então os Espíritos Superiores 

encontrarão médiuns capazes de se sintonizarem com o padrão 

vibratório em que esses Espíritos Sublimados se situam.

A recomendação do Instrutor Albério no livro Nos Domínios da 

Mediunidade é para que nos aprimoremos a cada dia, para que 

melhoremos a qualidade da comunicação mediúnica que nos 

chega.

“A mediunidade reflete o estágio evolutivo da 

humanidade.” 

Instrutor Albério



“Não podemos esquecer a 

obrigação de cultuar a mediunidade 

e acrisolá-la (aperfeiçoá-la), 

aparelhando-nos com os recursos 

precisos ao conhecimento de nós 

mesmos.”

“(...) burilemos (aprimoremos), por nossa vez, a 

mediunidade, à luz da Doutrina Espírita, que revive a 

Doutrina de Jesus, no reconhecimento de que não basta 

a observação dos fatos em si, mas também que se fazem 

indispensáveis a disciplina e a iluminação dos 

ingredientes morais que os constituem, a fim de que se 

tornem fatores de aprimoramento e felicidade, a benefício 

da criatura em trânsito para a realidade maior.”




